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O sistema colOnial

PACTO COLONIAL

Os Estados colonialistas como Portugal organizaram 
suas possessões ultramarinas de modo a garantir para 
sí a exclusividade da exploração comercial do mercado 
colonial. Para tanto, o regime portuário instituído foi o de 
‘portos fechados’. Com isso, o mercado colonial somente 
poderia adquirir os produtos importados de que necessitava 
exclusivamente pela mão dos mercadores que detivessem 
a concessão de um monopólio de exploração. Em sentido 
inverso, o mesmo comerciante seria  único detentor de 
direitos de compra dos produtos coloniais. A este monopólio 
comercial dá-se o nome de PACTO COLONIAL.

A Chegada de Cabral ao Brasil

Em 22 de Abril de 1500, o fidalgo Pedro Álvares Cabral 
chega ao Brasil.Mais importante que saber se a chegada 
dos portugueses foi intencional ou não, é saber que esta 
se deu em razão do expansionismo da burguesia comer-
cial portuguesa apoiada pela monarquia, em busca de 
mercados fora da Europa. Não obstante, podemos afirmar 
que Cabral chega ao Brasil intencionalmente cumprindo 
uma tarefa política e econômica que só terminou com sua 
ida às Índias e seu retorno à Portugal.

A ORGANIZAÇÃO
DO BRASIL COLÔNIA

o sistema plantation

Devido a esta sobre-exploração a que o pacto colonial 
sujeitava a todos na colônia, a única forma de tornar efetivo 
o sentido de ser do sistema colonial que se estruturava com 
o sentido de sustentar a metrópole, seria  institucionalizando 

Período Pré- Colonial

A notícia da chegada de Cabral ao Brasil não teve grande 
repercussão nos meios comerciais portugueses. Afinal, a 
existência de riquezas não fora mencionada pelo escrivão 
Pero Vaz de Caminha. Assim, por 30 anos o Brasil foi 
relegado ao esquecimento.
Outras duas grandes razões para esse desinteresse 
foram a preocupação lusitana com o lucrativo comércio 
com as Índias e a falta de mão-de-obra em Portugal, não 
havendo homens suficientes para povoar todas as regiões 
descobertas.
Esse período de quase total desinteresse pelo Brasil é 
chamado de pré-colonial (1500 - 1530).
A economia pré-colonial centrou-se no pau-brasil, madeira 
avermelhada existente em toda a Mata Atlântica, desde o 
litoral do Rio Grande do Norte ao Rio de Janeiro. O pau-
brasil era conhecido na Europa desde a Idade Média, pois 
dele se extraía um corante utilizado na tintura de tecidos e 
tingimento de móveis.
Durante os primeiros 30 anos após a chegada ao Brasil, 
os portugueses palmilhavam as costas da nova terra em 
busca do pau-brasil. A extração do pau-brasil foi declarada 
estanco (monopólio real): só o rei concedia o direito de 
exploração. O primeiro arrendatário a ser beneficiado 
com o estanco foi Fernando de Noronha, em 1502. 
A exploração era feita por conta e risco do arrendatário, 
e a Coroa, sem nada investir, recebia uma parcela dos 
lucros. Como a extração da madeira era feita de maneira 
predatória, não havendo preocupação em reimplantar a 
árvore, essa riqueza florestal esgotou-se rapidamente. A 

uma fórmula que garantisse a permanência de alguma 
lucratividade para uma elite colonial que aqui se instalaria. 
Para tanto, esta elite colonial foi assentada tendo por base 
um tripé baseado no:

- Latifúndio: para que se produzisse em larga escala.
- Monocultura: para que se produzisse a mercadoria de 
maior valor.
 -Trabalho escravo: para cortar custos de produção e assim 
criar margem de lucro.
Este é o chamado Sistema de Plantation.

• OBJETIVOS

- Balança de comércio favorável
Expandir as exportações e diminuir as importações.
Como consequência das políticas protecionistas tem-se o 
objetivo de produzir este efeito, que se traduz no fato de se 
obter superavits e assim exportar mais que importar.

- Metalismo
O objetivo maior destas doutrinas era a acumulação 
de metais preciosos, prática esta chamada também de 
bulionismo.


